
Nº
 18

08
26

/0
3 

a 
01

/0
4/

20
17

SOMOS TODOS TRABALHADORES. Unidos somos FORTES! Para defender nossas conquistas!

Site - www.sindipolo.org.br | E-mail - sindipolo@sindipolo.com.br | Telefone - (51) 3226.0444

Na semana que vem serão realizadas assembleias com os 
trabalhadores da Braskem para apreciar proposta de Acordo 
Coletivo sobre controle da jornada de trabalho por exceção 
para os trabalhadores do turno e do ADM e sobre o tempo a 
ser considerado como hora extra na "passagem de turno". 

O atual Acordo considera 18 minutos de tempo de passa-
gem de turno e/ou do trabalhador à disposição da empresa. 

Agora a proposta apresentada pela Braskem considera 
como tempo de passagem de turno 16,02 minutos. Conforme 
o quadro abaixo, destacamos que as assembleias com os tra-
balhadores de turno iniciam entre segunda-feira (dia 3), e a 
entrada à zero hora do dia 4 (terça-feira). 

ASSEMBLEIAS ACORDO 
DE TURNO ARLANXEO TSR

 O acordo de turno para 
os trabalhadores da Arlanxeo 
TSR ainda está indefinido. 
A empresa que insistia em 
manter acordo em separado 
para os turneiros de ambas 
as unidades acabou concor-
dando com a manutenção 
dos trabalhadores da HPE no acordo geral de turno do polo. 
Esta era inclusive a vontade dos trabalhadores da HPE.

Para definir os próximos encaminhamentos sobre a ques-
tão do turno para os trabalhadores da TSR, estamos convo-
cando para assembleia no Sindipolo dia 05 de abril às 18h30.

ASSEMBLEIAS SOBRE ACORDO 
DE EXTRATURNO E CONTROLE DA 

JORNADA DE TRABALHO

ASSEMBLEIAS PARA APRECIAÇÃO DA PROPOSTA DE 
CONTROLE DA JORNADA E HE NA PASSAGEM DE TURNO

No Transbordo do Turno e do ADM
GRUPO III - 3ª feira, dia 04/04, na entrada às 00h  
GRUPO IV - 3ª feira, dia 04/04, na saída, às 16h 
GRUPO I - 4ª feira,  dia 05/04, na entrada, às 00h
GRUPO II - 4ª feira, dia 05/04, na saída, às 16h
GRUPO V - 4ª feira, dia 05/04, na saída às 24h 
TRABALHADORES DO ADM - 4ª feira, dia 05/04, na 
entrada às 7h30

AMOSTRAGENS DO TEMPO 
DE PASSAGEM DE TURNO

Durante esta semana, os dirigentes sindicais que 
trabalham em turno estarão intesificando amos-
tragens já iniciadas sobre o tempo  real em que os 
trabalhadores estão à disposição da empresa, tanto 
no início como no fim da jornada. Ou seja, o tem-
po a partir da entrada nos portões das unidades da 
Braskem, assim como na saída. 

O tempo medido somando o da entrada do portão 
mais o da saída será considerado como hora extra (na 
passagem de turno). Este tempo médio aproximado 
será referência para ser considerada nas assembleias. 

A Reforma da Previdência, a Reforma Trabalhista e ago-
ra mais este brutal ataque aos trabalhadores - A TERCEIRI-
ZAÇÃO IRRESTRITA -  têm obrigado as centrais sindicais e 
os movimentos sociais a aumentaram as mobilizações para 
barrar estes ataques. Neste sentido, estão chamando para 
o DIA 31 DE MARÇO UM DIA NACIONAL DE MOBILIZAÇÃO 
RUMO A GREVE GERAL, EM ABRIL.

Será somente com milhares de pessoas nas ruas que 
conseguiremos barrar estas medidas, que representam o 
fim de qualquer direito dos trabalhadores e a morte da CLT. 
Temos que efetivamente paralisar no dia 31 e ir para às ruas 
defender nossos direitos. Não há outra alternativa! Nenhum 
direito a menos! Abaixo o PL da terceirização ilimitada! Re-
tirada da Reforma da Previdência e da Reforma Trabalhista! 
Todos juntos na greve geral! 

SÓ O POVO NAS RUAS PODE  
BARRAR OS ATAQUES AOS 

DIREITOS DOS 
TRABALHADORES

DIA 31, TODOS NA RUA!
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A aprovação do PL 4302/98, do FHC, 
no dia 22 de março pelo Congresso re-
presenta um duro golpe contra os direi-
tos dos trabalhadores. Na prática, em 
termos de direitos trabalhistas, é como 
se os trabalhadores tivessem dormi-
do no século XXI e acordado no século 
XVIII. A proposta permite a terceirização 
de TODAS AS ATIVIDADES da empresa e 
cria diversas regras que prejudicam os 
trabalhadores. 

A TOQUE DE CAIXA
A votação a toque de caixa, quase na 

calada da noite, de um projeto do FHC de 
1998 se deu sem qualquer debate com a 
sociedade. A sua aprovação não passa de 
um “acerto de contas” com os empresá-
rios que financiaram o golpe institucio-
nal de 2016. A proposta permite a tercei-
rização de todas as atividades, atacando 
direitos como férias, 13º salário, jornada 
de trabalho, garantias de convenções e 
acordos coletivos. A terceirização abre a 
via para transformar empregos formais 
e regulamentados, em “bicos” de traba-
lho precário, temporário e parcial , com 
salários e direitos rebaixados, inclusive 
no setor público.

DESEMPREGO E CORRUPÇÃO 
A terceirização sem limites em to-

dos segmentos, funções e atividades, 
também abre espaço para ampliar o de-
semprego e a corrupção, com a contra-
tação das “empresas amigas”, inclusive 
no setor público, que não precisará mais 
fazer concurso. 

Milhões de empregos diretos migra-
rão para contratos terceirizados, quartei-
rizados ou pejotizados (pessoa jurídica). 

TERCEIRIZAÇÃO ILIMITADA: O FIM DOS DIREITOS TRABALHISTAS

É o fim das atuais categorias de trabalha-
dores. Todos poderão ser transformados 
em prestadores de serviços, com ren-
dimentos menores, jornadas maiores e 
sem direitos trabalhistas. Além disso, po-
derão assinar um contrato temporário de 
até seis meses e renová-lo por mais três 
meses. Depois disso, o trabalhador terá 
de cumprir uma quarentena de três me-
ses para poder ser novamente contrata-
do de maneira temporária. 

Para as empresas, o trabalhador 
será convertido em escravo disponível 
em tempo integral. Isso porque o con-
trato de trabalho temporário não preci-
sa ser executado de modo consecutivo 
– pode ser cumprido em períodos de 
tempo alternados. Esta condição é uma 
tragédia, principalmente se considerar-
mos a proposta de reforma previdenciá-
ria proposta pelo governo golpista. 

SETOR PRIVADO - No setor privado 
significa o fim de direitos às férias, décimo 
terceiro, descanso semanal remunerado, 
aposentadoria e diversas conquistas das 
Convenções ou Acordos Coletivos. Além 
disso, esses trabalhadores teriam sua ca-
pacidade de organização sindical esvazia-
da, além do aumento significativo da rota-
tividade no emprego, da maior exposição 
a riscos de acidentes e mortes no trabalho. 

 SETOR PÚBLICO - Já no setor pú-
blico, a terceirização das atividades-fins 
permitirá que milhares de prefeitos, ve-
readores e empresas públicas dispen-
sem a realização de concursos públicos e 
passem a contratar firmas terceiras para 
prestar serviços ao “poder público”, além 
de precarizar o atendimento à população 
usuária do serviço público.

Ao contrário de garantir aos tra-

balhadores já terceirizados os 
mesmos direitos e condições 
estabelecidas aos trabalhado-
res diretamente contratados, o 
que o governo Temer e "seus" 
deputados fizeram foi generali-
zar a precarização para todo o 
trabalhador brasileiro. O pro-
jeto legaliza as práticas frau-
dulentas de contratação, para 
garantir segurança jurídica às 
empresas. É UM PROJETO QUE 
SÓ ATENDE AOS INTERESSES 
DO EMPRESARIADO, ASSEGU-
RANDO UM BRUTAL AUMEN-
TO DE SEUS LUCROS, ÀS CUS-
TAS  DOS TRABALHADORES. 

 

MAS O QUÊ SE 
PODERIA ESPERAR 

DO TEMER?

As atitudes do governo Temer não 
poderiam ser diferentes. Entre os prin-
cipais articuladores e financiadores do 
golpe estavam a FIESP, CNI e outras 
federações patronais pelo país afora, 
como a FIERGS. E agora o governo está 
"pagando a conta" do golpe. 

Neste momento é de se lamentar 
que milhares de trabalhadores apoia-
ram o golpe, "acreditando" que o obje-
tivo era acabar com a corrupção. Mas 
os golpistas não só não fizeram isso, 
como estão tentando enfraquecer as 
investigações da Lava-Jato. A esmaga-
dora maioria dos acusados são ligados 
diretamente ao governo Temer - minis-
tros, deputados e senadores. 

Mas, em compensação, os golpis-
tas estão a "jato" acabando com os 
direitos dos trabalhadores com a ter-
ceirização sem limite, reforma da pre-
vidência, reforma trabalhista e ataques 
a outros direitos e conquistas. 

Manifestação em frente a FIESP em 2016
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73ª Reunião da 
Comissão Nacio-

nal Permanente do 
Benzeno - CNPBz 
 O SINDIPOLO participa, de 5 a 7 de 

abril, na sede da Fundacentro, em São 
Paulo, da 73ª Reunião da Comissão Na-
cional Permanente do Benzeno (CNPBz). 

No dia 5, acontecerá a reunião téc-
nica – Emissões fugitivas; e reunião téc-
nica – GTB: cursos ministrados. No dia 
6, acontece a reunião de bancadas e a 
reunião ordinária da CNPBz, com a se-
guinte pauta: 1) Aprovação da ata an-
terior; 2) Informações do MT à OIT so-
bre a Convenção Nº 136; 3) Legislação 
sobre benzeno: itens a serem discutidos 
e cronograma de discussões; e assuntos 
gerais. No dia 7, além da reunião Ordi-
nária da CNPBz, acontece a plenária de 
Governo e Trabalhadores, onde será tra-
tada: 1) aprovação do Relato da Plenária 
anterior; 2) relato da Reunião Ordinária 
da CNPBz; e 3) informes das Comissões 
Estaduais e Regionais do Benzeno. 

Acidente de 
Processo  na UNIB-2

No dia 15/03/17 foi identificado  
um furo no costado da 23T01 (torre de  
Benzeno). Na sequência a torre foi ti-
rada de operação e entregue para ma-
nutenção realizar os devidos reparos;  
Novamente confirmaram-se as denun-
cias do Sindipolo de que o Financeiro 
prevalece sobre a  Segurança, confir-
mando as denúncias do Sindipolo de 
que os efetivos estão  sobrecarregados 
de serviço e necessita de aumento de 
profissionais.

Rasgando todos os discursos de pre-
venção, de segurança, de percepção de 
risco e usando a força do crachá, a torre 
foi liberada para serviço de lixamento 
e solda no costado, já fragilizado pela 
corrosão, sem estar devidamente condi-
cionada. O risco do furo do costado com 
uso da lixadeira ou solda era muito sig-
nificativo, associado ao fato de não estar 
devidamente condicionada. 

Desafios de produção sempre são 
bem vindos, porém jamais pode  sobre-
por  a Segurança.

Eleição dos 
petroleiros terá 

como chapa única 
"UNIDADE PETROLEIRA"

Em abril, nos dias 11, 12 e 13, os pe-
troleiros irão escolher, em eleição, a dire-
toria que estará à frente do Sindicato no 
período 2017/2020. 

O pleito terá apenas uma chapa con-
correndo - UNIDADE PETROLEIRA, que 
desde já tem o apoio do Sindipolo. Para 
presidente está o nome de  Fernando 
Maia, que vai a reeleição, acompanhado 
de outros nomes que já vem desenvol-
vendo um importante trabalho à frente 
da entidade. 

Acompanhamos o trabalho desta 
chapa e sua dura luta em defesa da cate-
goria, com destaque para a reestatização 
da REFAP no final de 2010. Além disso, 
tem sido incansável na defesa do pré-sal, 
da Petrobrás e dos direitos dos trabalha-
dores. Os petroleiros há décadas têm 
sido parceiros nas lutas dos petroquími-
cos e por isso têm todo o nosso apoio. 

TST CRITICA A TERCEIRIZAÇÃO
Ministros do TST criticaram a terceirização, que conside-

ram uma proposta unilateral, que beneficia apenas as empre-
sas. Ela não traz uma única garantia aos trabalhadores. Para 
o ministro do TST Mauricio Godinho Delgado, a  médio e lon-
go prazo, no Brasil, não teremos mais bancários; todos serão 
terceirizados; não teremos mais médicos; só teremos médicos 
terceirizados, avaliou ele. Já no setor público, a Associação Na-
cional dos Procuradores do Trabalho (ANPT), a lei a ser gerada 
com a aprovação do projeto irá possibilitar a burla ao concurso 
público, trazendo para a administração pública pessoas indica-
das e apadrinhadas por algum político.

O projeto aprovado pelos golpistas elimina a CLT e torna 
inútil a reforma trabalhista. Mesmo a maior violência da refor-
ma trabalhista – a preponderância do NEGOCIADO SOBRE O 
LEGISLADO – é muito mais branda que a atual proposta. 

BARBARIZAÇÃO DAS RELAÇÕES DE TRABALHO 
O avanço da terceirização trará, também, consequências 

graves para a economia brasileira, com redução da massa sa-
larial e do consumo, aumento da desigualdade social e barba-
rização das relações de trabalho. Ao contrário do que alardeia 
a mídia, a terceirização gera desemprego, pois o trabalhador 
terceirizado trabalha mais horas que um funcionário direto. Por 
outro lado, uma empresa não vai contratar um funcionário para 
trabalhar o mês inteiro se puder “contratar” como pessoa jurídi-
ca (PJ) alguém que só vai trabalhar nos momentos de pico.

ARLANXEO - O Grupo Lan-
xess conseguiu atingir o EBI-
TDA que ficou em 995 milhões 
de euros em 2016. Deste to-
tal, 373 milhões de euros foi 
a contribuição da Arlanxeo, 
número próximo aos valores 
de 2015. Este resultado, con-
forme a própria empresa ad-
mite, foi principalmente em 
função do esforço e dedica-
ção dos trabalhadores. Com este resultado os trabalhado-
res terão direito a uma PLR arredondada para 2,2 salários 
e mais um bônus que faz com que o total da PLR, mais o 
bônus, chegue a mais de três salários. Os pagamentos serão 
dia 19 de abril e o bônus salarial no dia 25 de abril. 

VIDEOLAR-INNOVA - Na quarta-feira, dia 22 de março, a 
Comissão que representa os trabalhadores na PLR da Vi-
deolar-Innova, entregou à empresa uma proposta para ne-
gociação construída pelos mesmos. Agora a proposta será 
apresentada à direção da empresa que em abril terá uma 
posição sobre o que foi apresentado.  

A Comissão de PLR e os trabalhadores estão confiantes 
que a resposta será positiva, até porque, as decisões não 
podem ser unilaterais, tem que haver negociação, confor-
me está na lei 10.101.

CORREÇÃO: No EM DIA 
1807, da semana passa-
da, por um erro de digi-
tação, a PLR a Arlanxeo 
saiu como "32" salários. 
Na verdade, o que que-
ríamos informar é que 

PLR paga em 2016 foi de 
3,2 salários. 

PLR 2017
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CPI VAI MOSTRAR QUE TEMER 
MENTE SOBRE PREVIDÊNCIA

Foi protocolado no 
dia 21 de março, no Se-
nado, o requerimento de 
criação da CPI da Previ-
dência Social. O objetivo 
é demonstrar que o go-
verno ilegítimo do Temer 
mente sobre o déficit da 
Previdência. A CPI deve 
apurar desvios de verbas, fraudes, sonegações e outras irregulari-
dades no sistema que financia os benefícios do INSS para mostrar 
à sociedade que não há déficit e, portanto, nada que justifique 
esse crime que estão cometendo contra os trabalhadores. 

A Comissão será instalada em abril e vai funcionar, inicial-
mente, por três meses, presidida pelo Senador Paulo Paim (PT-
-RS), autor do requerimento da criação da CPI. Para sua criação  
eram necessárias 27 assinaturas, mas foram garantidas 50.  
Ou seja, mais de 60% dos 81 senaores defenderam o reque-
rimento de instauração da comissão, que vai apurar os efeitos 
de uma reforma que prejudica, principalmente, as mulheres. 
Além disso, 94% dos internautas entrevistados pelo DataSena-
do se manifestaram a favor da CPI.

AGENDA 
RENANOSSOMA

Desde 2009, a Funda-
centro e a Renanosoma 
(Rede de pesquisa em na-
notecnologia, sociedade 
e meio ambiente) promo-
vem os programas Nano 
do Avesso e Nano Alerta. 
Veiculado duas vezes por 
semana, o objetivo é mos-
trar a influência da nano-
tecnologia na saúde dos 
trabalhadores e seu im-
pacto no meio ambiente. 
Os debates contam com a 
presença de especialistas 
nacionais e internacionais. 
Os programas, inclusive os 
passados, podem ser aces-
sados no endereço http://
www.nanotecnologiadoa-
vesso.org/WEBTV. Confira 
os próximos programas:

O DIEESE lançou a Nota Técnica  171: 
As mulheres na mira da reforma da Pre-
vidência, que trata das particularidades 
da PEC 287 com recorte de gênero. Mais 
uma vez o governo golpista empurra a 
conta goela abaixo da classe trabalha-
dora e, sem dúvida, as mulheres serão 
ainda mais prejudicadas.

Antes de mais nada, duas questões 
precisam ser esclarecidas: a previ-
dência faz parte da seguridade social, 
sendo dever do estado garanti-la. O 
chamado “déficit” divulgado é falso, 
uma vez que o orçamento contempla 
uma ampla e diversificada fonte de fi-
nanciamento, como PIS/PASEP, Cofins, 
CSLL, etc., que não está sendo inclusa 
no cálculo do governo.

As mulheres e a Reforma da Previdência
POR QUE A PEC 287 

SERÁ TÃO CRUEL PARA 
AS MULHERES?

Com a reforma da Previdência, ha-
verá apenas aposentadoria por idade 
aos 65 anos, sem distinção entre ho-
mens ou mulheres. A PEC retira o direito 
concedido às mulheres de se aposenta-
rem com cinco anos a menos do que os 
homens, numa tentativa de minimizar as 
desigualdades históricas no mercado de 
trabalho brasileiro:
a remuneração média das mulheres é 
cerca de 30% inferior do que a recebida 
pelos homens;
o desemprego, a informalidade, as 
ocupações precárias e a rotatividade 
atingem ainda mais as mulheres, o que 
dificulta sua contribuição previdenciária;
as mulheres trabalham semanalmen-
te cinco horas a mais que os homens 
(dupla jornada de trabalho).O tempo 
mínimo para contribuição para aposen-
tadoria por idade passará de 15 para 25 
anos, e esta é a modalidade de aposen-
tadoria mais utilizada pelas mulheres. 
Acumular 25 anos de contribuições não 

é nada fácil, considerando a dificuldade 
da inserção das mulheres no mercado 
de trabalho, especialmente, mulheres 
com filhos. Muitas mulheres são força-
das a abandonar empregos para cuidar 
de filhos ou idosos - estas tarefas, infe-
lizmente, ainda estão ligadas somente 
às mulheres).
A PEC vai proibir o acúmulo de apo-
sentadorias e pensões -  Essa proibição 
vai prejudicar ainda mais as mulheres, 
principalmente as idosas e viúvas, que 
dependem dessa renda. A realidade da 
mulher trabalhadora brasileira esbarra 
na dupla jornada, na discriminação, na 
insuficiência de creches para cuidados 
com os filhos e em muitas outras difi-
culdades que não acontecem em outros 
países. Também não podemos esquecer 
das diferenças causadas pelo racismo, 
que dificultam ainda mais a vida das mu-
lheres negras, e da realidade da mulher 
do campo, cujas condições são ainda 
mais precárias.

A nota está disponível através do 
link: http://www.dieese.org.br/nota-
tecnica/2017/notaTec171MulherPrevi-
dencia.pdf

Data: 27.03.2017
Entrevistado: Prof Dr Vladimir Baulin 
- Organização: Depto. de Engenharia 
Química da Universidade de Rovera 
Y Virgili, Tarragona, Espanha
Data: 03.04.2017 
Entrevistado: Dr Richard Dulley - Orga-
nização: Coordenador do CSIC/Madrid 
e Diretor do Inst de Física Teórica e Ma-
temática/Madrid
Data: 10.04.2017
Entrevistado: Prof Dr Sylvain Martel 
- Organização: Chefe do Laboratório 
de Nanorobótica da Politécnica da 
Universidade de Montreal , Canadá
Data: 17.04.2017
Entrevistado: Prof Dr Mauricio Ber-
ger - Organização: Instituto de Ad-
mininistração e Políticas Públicas da 
Universidade Nacional de Cordoba, 
Argentina. Desenvolvimento das 
Nanotecnologias na Argentina
Data: 24.04.2017
Entrevistado: Prof Dr Christian Papi-
loud - Organização: Martin-Luther-
-Universitacurt Halle-Wittenberg, 
Alemanha


